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RELATÓRIO DE VIAGEM DO PRESIDENTE DA JID -

TERCEIRA CONFERÊNCIA SUL-AMERICANA DE DEFESA (SOUTH DEC III)
INTRODUÇÃO

1.
A convite do Chefe do Estado-Maior do Chile e do Comandante do US SOUTHCOM, eu representei a JID na Terceira Conferência de Defesa Sul-Americana anual (SOUTH DEC III) em Santiago, Chile, de 30 de agosto a 1º de setembro de 2011. Participaram os Chefes de Defesa ou Chefes de Operações Conjuntas do Chile, Argentina, Brasil, Bolívia, Colômbia, Equador, Panamá, Paraguai, Uruguai, Peru e México.

TEMA/DISCUSSÃO DA CONFERÊNCIA

2.
O tema geral da conferência deste ano foi a Assistência Humanitária e a Mitigação de Desastres (HADR, sigla do inglês), como seguimento da Conferência de Ministros da Defesa das Américas 2010 (CDMA), realizada na Bolívia. Uma das declarações da CDMA IX instou os Estados membros a analisarem uma proposta intitulada “Fortalecimento de parcerias em apoio à assistência humanitária e à mitigação de desastres”. 

3.
As apresentações enfocaram as experiências e lições dos recentes desastres naturais no Chile e no Haiti, e cada participante forneceu um resumo das perspectivas nacionais sobre o tema da HADR. O Ministro da Defesa Nacional do Chile, Andres Alamand, fez uma excelente apresentação de abertura (anexo), no qual apresentou uma visão geral do desenvolvimento da Estratégia Nacional do Chile em Segurança e Defesa em respostas às ameaças tradicionais e não-tradicionais em um contexto que envolve o ambiente de segurança multidimensional descrito na Conferência Especial sobre Segurança Hemisférica da OEA em 2003.

4.
Usando as lições aprendidas da resposta ao terremoto no Haiti no ano passado, o General Fraser, Comandante do US SOUTHCOM, destacou o requisito de uma melhor coordenação entre forças nacionais militares e de defesa e a necessidade contínua se de aumentar os níveis de prontidão por meio de planejamento e treinamento conjunto. Ele reiterou a necessidade de se responder às resoluções da CDMA sobre uma plataforma tecnológica de compartilhamento de informações comuns (Common Information Sharing Technology Platform) e a criação de um mecanismo como uma célula de colaboração de ajuda militar (Military Assistance Collaboration Cell), quando necessário, para se responder a desastres. Além disso, a sua equipe ofereceu a visão geral de uma solução potencial de compartilhamento de informações comuns na América do Sul baseada na All Partners Access Network (APAN), desenvolvida e suportada pelos EUA. 

5.
A rede APAN é um de sistema de compartilhamento de informações on-line que permite que as comunidades de interesse se comuniquem efetivamente, compartilhem documentos e melhorem o conhecimento que têm da situação. Um exercício para testar a utilidade do sistema entre os Chefes de Operações Conjuntas dos comandos SOUTHCOM e Sul Americano está planejado para 15 de outubro de 2011. Nas discussões de mesa-redonda, todos os Chefes reforçaram a importância de um melhor intercâmbio de informações como uma maneira de aprimorar o processo decisório estratégico e operacional, a cooperação e a coordenação em missões de mitigação de desastres. Com relação à função da JID no Sistema Interamericano, fiz uma apresentação sobre alguns dos trabalhos passados e em andamento relativos à HADR e sobre os futuros possíveis papéis que a JID pode assumir sob a direção da OEA e de nossas nações (cópia anexa).

SOUTHDEC III - IMPLICAÇÕES PARA A JID

6.
A conferência ofereceu uma excelente oportunidade para a realização de numerosas reuniões bilaterais com oficiais superiores militares e de defesa do Chile, Brasil, Uruguai, Peru, Equador e México, bem como com o Comando SOUTHCOM, o Embaixador do Canadá no Chile e finalmente uma sessão de 90 minutos com o Subsecretário de Defesa do Chile, Oscar Inzurieta. Nessas sessões, discutimos a situação atual da JID, as áreas de enfoque do Conselho e a necessidade de se posicionar melhor a JID dentro da OEA e do Sistema Interamericano. Fiquei muito satisfeito com os níveis de interesse e o apoio irrestrito à JID como uma importante instituição de defesa que deve ser preservada, desenvolvida e fortalecida para atender às expectativas e necessidades de nossas nações e aos interesses coletivos do Hemisfério.

7.
O relatório final da conferência é esperado para breve, mas as conclusões e recomendações da SOUTHDEC III são de interesse significativo para a JID no sentido de que houve amplo consenso entre os Chefes de que a JID deve assumir um papel de liderança com respeito a:

a) Célula de Colaboração de Assistência Militar da HADR (MACC, sigla do inglês). Reunião de representantes da defesa/militares em nível regional/hemisférico para coordenar o apoio a missões de assistência e compartilhar informações sempre que necessário. O consenso geral foi de que, dada a sua representação atual e perspectiva hemisférica, a JID é a melhor organização para os membros militares definirem e apoiarem em conjunto uma MACC. Os Chefes da SOUTHDEC recomendarão que a JID consolide as recomendações dos membros finalizando um documento de conceito até 15 de novembro de 2011 para informar os grupos de trabalho da CDMA e alcançar uma proposta de resolução hemisférica para os ministros na CDMA 2012;

b) Plataforma Tecnológica de Informações Comuns. Os Chefes da SOUTHDEC também acordaram e recomendarão que a JID assuma a tarefa de consolidar as recomendações dos ministérios de defesa/forças armadas para refinar requisitos, avaliar as ferramentas disponíveis e desenvolver regras de atividades até 15 de novembro de 2011 a fim de informar os grupos de trabalho da próxima CDMA e elaborar uma proposta de resolução hemisférica para a CDMA 2012 relativa a uma plataforma de compartilhamento de informações comuns que poderia apoiar o planejamento e a resposta regional a HADR.

CONCLUSÃO

8.
A SOUTHDEC III foi uma conferência muito interessante e tópica que serviu para fazer avançar o trabalho e as idéias em apoio à CDMA 2012, para fortalecer as relações de militares e da área de defesa entre as nações parceiras na América do Sul e para aumentar a visibilidade da Junta Interamericana de Defesa nesta importante região do nosso Hemisfério. O fato de os Chefes da Defesa Sul-Americana terem chegado a um consenso relativo às tarefas potenciais e aos papéis futuros da JID é altamente incentivador e o Conselho de Delegados deveria considerar cuidadosamente essas recomendações. Caso o Conselho concorde em aceitar essas tarefas, a JID precisará obter a concordância da Secretaria Pro-Tempore da CDMA 2012 e, em conseqüência, assessorar a OEA em conformidade com o nosso estatuto.


Guy Thibault


Tenente-General (Canadá)


Presidente da Junta Interamericana de Defesa 

Anexos: 2
Lista de distribuição

Interna

Chefes de Delegações, Conselho de Delegados da JID

Vice-Presidente da JID

Diretor-Geral da JID, Secretaria

Diretor da JID

Externa

Secretário-Geral da OEA

Secretário-Geral Adjunto da OEA

Presidente da Comissão de Hemisférico Segurança

Secretaria Pro-Tempore da CDMA 2012 

Secretaria de Segurança Multidimensional

http://scm.oas.org/pdfs/2011/CP27114E.pdf 

http://scm.oas.org/pdfs/2011/CP27114E.1.pdf 
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